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Editorial

Vai faltar bacalhau?
Sempre entre as cinco espécies mais importadas pelo Brasil, o bacalhau poderá ter a sua oferta
mundial reduzida em breve, causando reações em cadeia, de escassez e, em consequência, alta de
preços. A possibilidade se tornou real após um parecer sugerir a redução do total admissível de
capturas no Mar de Barents, administrado por Noruega e Rússia.

O parecer, apresentado para 2022, pelo Conselho Internacional de Exploração do Mar, com a
recomendação de um TAC de 708,5 mil toneladas, contra as 885,6 mil deste ano, se dá em função da
redução da biomassa da espécie. É um cenário que deve levar os importadores brasileiros a ficarem
atentos e reforçarem o planejamento para não faltar bacalhau na mesa de restaurantes e residências,
além de evitarem sofrimento extra com possíveis oscilações de preços.
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Destaque

Camarão no deserto

(Créditos: The National)

Uma reportagem do The National News contou como funciona a primeira e única fazenda
comercial de camarão dos Emirados Árabes Unidos. Criada em 2004, a Al Jaraf Fisheries
se orgulha de colher milhões de camarões, contribuindo com 30% das necessidades desta
espécie pelo país. O restante da demanda é atendido por meio de importações.

“A razão para o sucesso da fazenda é seu programa de criação eficaz”, disse o gerente
geral SD Gopakumar, durante um tour pelas instalações de 100 hectares. "Quando
começamos a fazenda, tivemos muita dificuldade por causa do clima severo. Mas ao longo
dos anos, desenvolvemos um sistema com diferentes tipos de qualidade da água", contou.

Situada na ilha Bal Rumaid, em Abu Dhabi, a fazenda possui 58 tanques de diferentes
tamanhos, incluindo 36 de um hectare e 17 de meio hectare. Cada tanque de meio hectare
tem até 300 mil camarões e o tanque de um hectare tem mais de meio milhão de camarões.
Enquanto os tanques estão a céu aberto, a seção do incubatório fica dentro de um ambiente
com luz e temperatura controlada.

A fazenda tem capacidade para produzir 1,5 a 2 toneladas de camarão por dia. O foco está
apenas na espécie Penaeus indicus, o camarão branco da Índia, que pode tolerar os verões
quentes dos Emirados Árabes Unidos e também as temperaturas mais frias do inverno. A
fazenda também cultiva hamour, dourada, robalo, barramundi e tilápia.

https://www.thenationalnews.com/uae/environment/2021/07/01/watch-inside-the-uaes-only-shrimp-farm/


NOTICIÁRIO GERAL

Política e Economia
A confusão na CPI da Covid com o depoimento de Luiz Paulo Dominguetti Pereira,
representante da Davati Medical Supply, foi avaliada por alguns senadores como
forma de desviar o foco da denúncia de corrupção que envolve o governo, relata o
Correio Braziliense. Dominguetti confirmou que o então diretor do Departamento de
Logística do Ministério da Saúde, Roberto Dias, cobrou propina de US$ 1 por dose para
fechar contrato de 400 milhões de unidades da AstraZeneca.

A ministra Rosa Weber, do STF, determinou que a PGR se manifeste mais uma vez
sobre o pedido de senadores para investigar Jair Bolsonaro por prevaricação no caso
das negociações para a compra da vacina Covaxin. Para ela, não cabe ao Ministério Público
Federal defender que é preciso esperar a conclusão da CPI, destacou o G1.

Já o ministro Alexandre de Moraes, do STF, arquivou inquérito aberto para investigar atos
antidemocráticos ocorridos no primeiro semestre do ano passado e abriu uma nova
investigação, para verificar a existência de organização criminosa digital que atenta
contra a democracia, informou o G1, e que pode ter contado com o auxílio de
bolsonaristas, como Eduardo Bolsonaro e Bia Kicis. A conexão com os parlamentares seria
a partir das relações do blogueiro Allan dos Santos.

O Brasil precisa dobrar os investimentos em infraestrutura para alcançar um patamar
adequado e dar um salto de competitividade, aponta relatório do movimento Infra 2038.
O trabalho estima em R$ 339 bilhões o valor anual a ser perseguido, destacou o G1. Mas o
investimento em infraestrutura caiu 5,4% em 2020, para R$ 115,8 bilhões, segundo a
consultoria Pezco e o Infra 2038. Em percentual do PIB, o volume foi de 1,55%, o menor
desde o início da série histórica, em 2000, lembra o O Globo.

O governador do Rio Grande do Sul, Eduardo Leite, assumiu-se homossexual. “Eu sou
gay. E sou um governador gay, e não um gay governador, tanto quanto Obama nos Estados
Unidos não foi um negro presidente, foi um presidente negro”, disse, ao Conversa com Bial.

O dólar comercial emendou ontem a 3ª alta seguida, de 1,45%, e fechou a R$ 5,045 na
venda. É o maior valor desde 18 de junho. Já o Ibovespa chegou à 3ª queda seguida, de
0,9%, caindo aos 125.666,19 pontos, menor patamar desde 28 de maio, destacou o UOL.

https://www.correiobraziliense.com.br/politica/2021/07/4935024-depoimento-de-vendedor-de-vacinas-reforca-suspeitas-de-corrupcao.html
https://g1.globo.com/politica/noticia/2021/07/01/rosa-weber-manda-pgr-se-manifestar-de-novo-sobre-noticia-crime-contra-bolsonaro.ghtml
https://g1.globo.com/politica/noticia/2021/07/01/moraes-arquiva-inquerito-dos-atos-antidemocraticos-no-stf-e-abre-novo-inquerito-sobre-organizacao-criminosa-contra-a-democracia.ghtml
https://g1.globo.com/economia/noticia/2021/07/01/investimento-em-infraestrutura-tem-que-dobrar-para-brasil-dar-salto-de-competitividade-aponta-estudo.ghtml
https://oglobo.globo.com/economia/investimento-em-infraestrutura-no-brasil-cai-54-em-2020-e-pior-em-duas-decadas-25084867
https://gshow.globo.com/programas/conversa-com-bial/noticia/eduardo-leite-assume-homossexualidade-no-conversa-com-bial-sou-um-governador-gay-e-nao-um-gay-governador.ghtml
https://economia.uol.com.br/cotacoes/noticias/redacao/2021/07/01/fechamento-dolar-ibovespa-1-julho.htm


Covid-19

O Brasil continua apresentando tendência de melhora nas taxas de ocupação de leitos de
UTI para o coronavírus para adultos na rede pública, informa o O Globo. O País também
sinaliza queda nos índices de mortalidade pela doença, mas apresenta um alto platô
de transmissão, em níveis superiores aos observados em meados de 2020, segundo
novo boletim do Observatório Covid-19 da Fiocruz. Segundo os pesquisadores, a diferença
entre as tendências observadas nos registros de casos e mortes pode ser reflexo da
campanha de vacinação.

Ontem, o Brasil registrou 1.943 mortes por Covid-19, chegando a um total de 520.189
óbitos. Com isso, o País tem a menor média móvel de mortes dos últimos 115 dias,
em 1.558, segundo os dados do consórcio de veículos de imprensa, divulgados pelo UOL.
O total de infecções desde o começo da pandemia chegou a 18.622.199.

O Brasil tem 74.504.461 (35,18% da população) pessoas que receberam ao menos a
primeira dose da vacina contra o coronavírus, com 26.567.691(12,55% da população)
completamente imunizadas. Ontem, informa o G1, a primeira dose foi aplicada em
970.622 pessoas, em 197.908 a segunda dose e em 113.851 aa dose única, com um total
de 1.282.381 doses aplicadas neste intervalo

A Fiocruz também informou que assumiu novo compromisso com a AstraZeneca para
aquisição de Ingrediente Farmacêutico Ativo (IFA) adicional suficiente para a
produção de mais 20 milhões de doses da vacina contra a Covid-19. A farmacêutica e a
Fiocruz já haviam assinado um contrato este mês para aquisição de IFA adicional para a
produção de cerca de 50 milhões de doses, que farão parte das entregas do segundo
semestre juntamente com a produção nacional.

Duas doses de vacina parecem proteger de maneira eficaz contra a variante delta do
coronavírus, muito contagiosa e que se propaga rapidamente, afirmou a Agência Europeia
de Medicamentos sobre os quatro imunizantes aprovados por ela, os da Pfizer/BioNTech,
Moderna, AstraZeneca e Johnson & Johnson. As informações da AFP foram reproduzidas
pelo UOL.

https://oglobo.globo.com/sociedade/saude/fiocruz-brasil-mantem-tendencia-de-melhora-nas-taxas-de-ocupacao-de-leitos-de-uti-para-covid-19-25085693
https://www.uol.com.br/vivabem/noticias/redacao/2021/07/01/covid-19-coronavirus-casos-mortes-01-de-julho.htm
https://g1.globo.com/bemestar/vacina/noticia/2021/07/01/vacinacao-no-brasil-mais-de-265-milhoes-de-pessoas-tomaram-duas-doses-ou-dose-unica-de-vacinas-contra-a-covid.ghtml
https://portal.fiocruz.br/noticia/fiocruz-recebera-ifa-adicional-para-mais-70-milhoes-de-doses
https://www.uol.com.br/vivabem/noticias/afp/2021/07/01/duas-doses-de-vacina-mostram-eficiencia-contra-variante-delta-diz-agencia.htm


PESCADO EM ANÁLISE

Aquicultura

A 12ª reunião ordinária da Câmara Setorial da Maricultura de Santa Catarina será
realizada em 14 de julho, às 19 horas, por videoconferência (link de acesso aqui). A
reunião tratará de diversos assuntos, como: sistema de gestão da maricultura, com
apresentação de Felipe Suplicy (CEDAP/Epagri) , um novo sistema de gestão informatizada
das áreas aquícolas e sistema de rastreabilidade de moluscos.

É esperada a participação do setor produtivo e das demais instituições dedicadas ao
fortalecimento da maricultura, para se atualizarem sobre as ações que estão sendo
implementadas pelo Plano Estratégico para o Desenvolvimento Sustentável da Maricultura
Catarinense (2018-2028).

A Salmon Expert informa que a fazenda de salmão Blumar continua entre as 20
empresas mais lucrativas do Chile. No relatório do primeiro semestre de 2021 da
Bolsa de Valores de Santiago, a Blumar ficou em 19º lugar no ranking de
rentabilidade, com um índice de 20,7%, melhor que os 10,09% registrados em maio deste
ano. No primeiro semestre de 2020, no auge da pandemia da Covid-19, a Blumar havia
reportado uma rentabilidade negativa de 28,07%, em linha com todas as ações negociadas
na Bolsa de Santiago, que foram atingidas pela crise do coronavírus.

Os altos preços do salmão chileno, que nos últimos dias chegaram a atingir o recorde de
US$ 6,2 o quilo, estão levando empresas do setor como a Blumar a continuar com uma
rentabilidade positiva. Outra empresa do setor listada foi a Salmones Camanchaca, com
resultados ruins até agora neste ano, rendendo uma rentabilidade negativa de 5,13%,
que em todo caso é melhor do que os -25,31% apurado durante 2020 no mercado de
capitais chileno.

Pesca
A Secretaria de Aquicultura e Pesca (SAP) publicou, no Diário Oficial da União, a
Portaria SAP/Mapa Nº 271, de 1º de Julho de 2021 que dispõe sobre a proibição de um
ano para a pesca e comercialização da espécie piracatinga (Calophysus macropterus)
em águas jurisdicionais brasileiras e em todo território nacional.

Conforme a publicação, ficam proibidos, durante o prazo estabelecido, a pesca, a retenção
a bordo, o transbordo, o desembarque, o armazenamento, o transporte, o beneficiamento e

http://meet.google.com/mrv-dhex-rur
https://www.salmonexpert.cl/article/salmonicultora-chilena-se-mantiene-entre-las-20-empresas-ms-rentables/
https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/portaria-sap/mapa-n-271-de-1-de-julho-de-2021-329476680
https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/portaria-sap/mapa-n-271-de-1-de-julho-de-2021-329476680


a comercialização da espécie. Segundo a SAP, no decorrer deste um ano de proibição, a
pasta deverá publicar e implementar o plano de ação estratégico, norteador das medidas e
ações relacionadas ao desenvolvimento sustentável da atividade pesqueira da espécie e
avaliar os efeitos da moratória.

Neste período, serão permitidas apenas a pesca científica, desde que devidamente
autorizada pelo órgão ambiental competente e a pesca de subsistência com captura e
o transporte de até 5kg da espécie, para fins únicos de alimentação do pescador e de sua
família. A Portaria entra em vigor na data de sua publicação.

(Foto: Divulgação)

O Instituto de Pesca
(IP-APTA), da Secretaria de
Agricultura e Abastecimento
do Estado de São Paulo,
realizou uma nova atualização
no Programa de
Monitoramento da Atividade
Pesqueira (PMAP),
responsável por coletar e
processar dados sobre a
pesca realizada em todo o
litoral. Por meio de um novo
aplicativo, utilizado pelos

agentes de campo, é possível reduzir em dois meses o intervalo de tempo entre a
obtenção da informação e a sua inserção na base de dados do PMAP. Com isso, há
aumento da produtividade e facilidade na entrega de diversos produtos do programa,
beneficiando também as pesquisas em andamento.

A disponibilização do novo aplicativo, chamado de ProPesqMOB, faz parte do programa de
Entregas Tecnológicas do governo do Estado de São Paulo. Até 2022, os seis Institutos e 11
polos regionais de pesquisas ligados à Agência Paulista de Tecnologia dos Agronegócios
(APTA), da secretaria, disponibilizarão 150 tecnologias a toda a cadeia de produção do
agro. Neste ano, a meta é entregar 50 tecnologias na área de agricultura, pecuária, pesca e
aquicultura, economia, processamento de alimentos e sanidade.

A Câmara Municipal de Feira de Santana (BA) realizou uma sessão solene em
homenagem ao Dia do Pescador, comemorado em 29 de junho. O ato contou com a
presença de alguns vereadores, e o palestrante foi o chefe de Educação Ambiental da

https://www.pesca.sp.gov.br/ip-na-midia/2063-atualizacao-de-monitoramento-pesqueiro-reduz-em-dois-meses-a-disponibilizacao-de-informacoes-em-sp
https://www.pesca.sp.gov.br/ip-na-midia/2063-atualizacao-de-monitoramento-pesqueiro-reduz-em-dois-meses-a-disponibilizacao-de-informacoes-em-sp


Secretaria Municipal de Meio Ambiente (Semmam), o ambientalista João Dias. As
informações são do Acorda Cidade.

Em sua fala, João Dias destacou as dificuldades de sobrevivência desses
trabalhadores e a necessidade de serem contemplados com o seguro-defeso, um
benefício pago pelo governo federal, mas que em Feira de Santana os pescadores não
recebem. Segundo a pescadora Daniela Lima, que participou da sessão solene, as pessoas
que sobrevivem da pesca em Feira de Santana, estão enfrentando grandes dificuldades. Ela
pesca camarões na comunidade de Mergulho, distrito de Ipuaçu, e disse que o produto está
bem escasso.

A Critica.net conta que o deputado Amarildo Cruz, líder da bancada do PT na
Assembleia Legislativa do Mato Grosso do Sul, anunciou uma proposta de emenda
para estender o auxílio emergencial a todos que desenvolvem a atividade pesqueira
no Estado. “Devo apresentar emenda ao Projeto de Lei 185/2021, do Executivo, aprovado
hoje em primeira votação, que institui auxílio destinado ao pessoal da área do turismo, em
especial aos guias de turismo”, explicou.

O parlamentar ainda pediu o apoio de todos os parlamentares na aprovação da emenda.
“Quem vive e depende da pesca para se sustentar e sustentar sua família não foi afetado
apenas pela pandemia, há outras peculiaridades, um exemplo é a região dos municípios
que estão na Bacia do Rio Paraná, que não conseguem desenvolver a sua atividade
econômica como antes, por conta da crise hídrica no País, devido a regulação de
fechamento das compostas nas usinas próximas, e em consequência a diminuição da
quantidade de água nas margens, e peixes”, declarou Amarildo Cruz.

Indústria
A pandemia da Covid-19 atingiu o setor de saúde e os mercados de pescado em todo
o mundo, mas o Equador aproveitou a oportunidade para diversificar seu mercado de
exportação de camarão, como conta à Seafood Source.

Antes da pandemia, a indústria de camarão do país era orientada principalmente para o
segmento de food service, de acordo com o presidente executivo da Câmara Nacional de
Aquicultura (CNA) do Equador, José Antonio Camposano. Esse foco teve de mudar
rapidamente e o país viu a necessidade de reinventar e redesenhar sua indústria para
atender ao setor de varejo.

“O segmento online, incluindo varejo, cresceu tanto que vimos que era a chance de o
Equador dar o salto porque sabíamos que os números estariam lá. Se você olhar para os

https://www.acordacidade.com.br/noticias/245258/pescadores-enfrentam-dificuldades-com-escassez-de-peixes-e-falta-de-subsidios-em-feira-de-santana.html
https://www.acritica.net/noticia/amp/535494/amarildo-apresentara-emenda-para-estender-auxilio-emergencial-aos-pesc/
https://www.seafoodsource.com/news/supply-trade/ecuador-s-shrimp-industry-finds-silver-lining-in-covid-19-pandemic


EUA, foi o único país que realmente aumentou o consumo de camarão durante a pandemia,
principalmente impulsionado pelo segmento online”, disse Camposano.

Já outros países, incluindo a China, reduziram suas importações de camarão. “Olhando os
números de abril e maio, hoje o Equador demonstrou que graças a esse processo de
adaptação pode diversificar os mercados. Estamos enviando mais produtos para os EUA e
ganhando market share por lá e mantendo a liderança na Europa”, disse.

Durante o mês de abril, o Equador atingiu um recorde histórico em valor e volume de
exportação, vendendo mais de US$ 404 milhões e 75.873 toneladas métricas de
camarão para o exterior. Em termos de volume, o mercado chinês representou 49% de
todas as exportações de camarão do Equador, em comparação com 82% em abril de 2020.

O Alaska Seafood Marketing Institute (ASMI) receberá US$ 3 milhões em
financiamento do fundo CARES Act para ajudar a cobrir os custos adicionais
ocasionados pelos efeitos provocados pela Covid-19. Segundo a Seafood Source, o
governador do Alasca, Mike Dunleavy, anunciou recentemente a alocação para a maior
associação de marketing de pescado do Alasca.

“Minha administração está comprometida em apoiar a necessidade urgente e substancial da
ASMI, acompanhando com os custos não planejados do Covid-19 em toda a indústria”,
disse Dunleavy.

Varejo
A Avicultura Industrial informa que, com o reajuste de 52% na bandeira tarifária vermelha
patamar 2, aprovado pela Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel), os
consumidores também podem ser impactados pela alta nos preços dos alimentos. A
partir de julho, a cobrança extra na conta de luz passará de R$ 6,24 para R$ 9,49 a cada
100 kWh consumidos, o que encarece ainda mais a fatura.

"O reajuste na bandeira tarifária afetará diretamente os consumidores com uma conta de luz
mais elevada, além de outros setores como a agropecuária, indústria e o próprio varejo. A
energia elétrica representa um componente de custo significativo em atividades como
supermercado, padaria e salão de cabeleireiro", explica Tiago Sayão, economista e
professor do Ibmec.

Os novos hábitos de consumo mudaram bastante a maneira como as pessoas fazem suas
compras, evidenciando um serviço que há algum tempo tornou-se bastante requisitado: o
delivery. Atenta a esse novo padrão de consumo, a rede de Supermercados Mambo
firmou uma parceria com o aplicativo Rappi, que já está em operação em todas as

https://www.seafoodsource.com/news/supply-trade/alaska-seafood-marketing-institute-to-receive-millions-in-cares-act-funding
https://www.aviculturaindustrial.com.br/imprensa/reajuste-na-bandeira-tarifaria-da-conta-de-luz-pode-elevar-precos-de-alimentos/20210701-111851-x459


suas unidades com um diferencial para a loja do bairro Itaim Bibi, em São Paulo: a
entrega em 10 minutos. As informações são da Superhiper.

Por meio do canal de delivery, clientes podem acionar o botão Rappi Turbo com entrega em
até 10 minutos. É possível encontrar mais de 200 itens, especialmente os produtos mais
utilizados no dia a dia, e recebê-los em um intervalo de tempo ainda menor. O horário de
atendimento é estendido quando comparado às lojas físicas, os pedidos podem ser feitos
das 8h da manhã à meia noite. As outras lojas da rede, que contam com a versão padrão de
entrega pelo aplicativo, estão localizadas, em São Paulo, nos bairros de Moema, Brooklin,
Vila Madalena, Vila Leopoldina, Vila Romana, Perdizes, Morumbi e Tatuapé.

(Créditos: Revista Distribuição)

Seguindo o cronograma de
inaugurações, o Grupo Mateus
abriu o Mix Atacarejo e o Eletro
Mateus da Mario Covas, em
Ananindeua. Agora são 62 lojas
no Pará.

A revista Distribuição destaca que
Ananindeua é o segundo município
mais populoso do Pará, com cerca de 500 mil habitantes, sendo uma cidade com o mercado
de pequenos comércios aquecido. O Mix Atacarejo e a loja Eletro Mateus vão gerar mais de
300 vagas de trabalho para a população local. Juntas, as duas lojas somam mais de
20.000m² de área construída, com estacionamento para 192 motos e 406 carros.

Food Service
Com chefs estrelados e botecos descolados, 77 casas do Rio de Janeiro, Niterói e Nova
Iguaçu vão participar, de 9 a 25 de julho, do Festival Gosto da Amazônia RJ. O público
vai poder experimentar as mais diversas receitas preparadas com o pirarucu
selvagem de manejo, o maior peixe de escamas de água doce do mundo.

Como destaca o Sopa Cultural, a ideia é divulgar e incentivar o consumo do pirarucu, cada
vez mais valorizado na gastronomia, além de gerar renda para as comunidades ribeirinhas e
indígenas que contribuem para a conservação de mais de 11 milhões de hectares da
Amazônia.

https://www.superhiper.com.br/mambo-lanca-entrega-turbo-em-10-minutos/?utm_campaign=mambo_lanca_entrega_turbo_em_10_minutos_-_duplicado&utm_medium=email&utm_source=RD+Station
https://distribuicao.abad.com.br/negocios/grupo-mateus-inaugura-novas-lojas-no-para/
https://www.sopacultural.com/comer-e-beber/mais-de-70-bares-e-restaurantes-participam-do-festival-gosto-da-amazonia/


O evento, que em 2019 foi realizado no CADEG e no Shopping Uptown, estreou em São
Paulo no ano passado e seguirá para Brasília em setembro, após nova passagem pelo Rio
de Janeiro, desta vez com presença também em Niterói e Nova Iguaçu.

O Festival contará com casas tradicionais, estabelecimentos recém-abertos, bares da Zona
Sul, restaurantes da Zona Norte, e muitos participantes das edições anteriores, com
petiscos e pratos para todos os gostos e preferências.

Um grupo de associações empresariais enviou ofício ao governo Jair Bolsonaro
pedindo o retorno do horário de verão. A aliança de representantes da cadeia de
entretenimento, gastronomia e lazer afirma que o horário estendido favorece os
negócios. O Dourados News informa que assinam o texto a Federação das Empresas de
Hospedagem, Gastronomia, Entretenimento, Lazer e Similares do Estado do Paraná
(Feturismo), a Federação Baiana de Turismo e Hospitalidade do Estado da Bahia
(FeTur-BA), a Federação de Hotéis, Restaurantes, Bares e Similares do Estado de Santa
Catarina (Fhoresc), a Federação de Hotéis, Restaurantes, Bares e Similares do Estado de
São Paulo (Fhoresp) e a Associação Brasileira de Bares e Restaurantes (Abrasel).

O grupo argumenta que, quando os relógios são adiantados em uma hora, as atividades
ligadas ao turismo contam hora a mais durante o dia para receber turistas e clientes
tradicionais. "O horário diferenciado não gera grandes reduções no consumo de energia
elétrica, mas estimula a adoção de novos hábitos de consumo e reflete positivamente para
bares, restaurantes e meios de hospedagem", diz o texto.

https://www.douradosnews.com.br/noticia/amp/1158967/entidade-pede-volta-do-horario-de-verao-para-ajudar-bares-e/

